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Carta de Conjuntura Econômica ao Interior

 O que esperar de 2007:

A população observa atenta as declarações do nosso presidente e de nossa governadora eleita Yeda Crusius. O presidente Lula se vê obrigado a cumprir sua messiânica promessa de crescimento, enquanto nossa governadora Yeda vê no equilíbrio das contas públicas um dos seus objetivos principais. O governo federal terá de fazer duros ajustes para poder crescer a taxas de 5% anuais como tem prometido. Já Yeda terá de usar de todos seus artifícios para criar um pensamento convergente entre os poderes estaduais em busca do equilíbrio das contas públicas do Rio Grande do Sul. Tanto Lula quanto Yeda terão um duro trabalho pela frente, trabalho que deve ser realizado com o foco no bem estar de longo prazo da população e não somente nos desejos de reeleição.

Com os olhos no futuro:


Ainda vivendo o período de ressaca eleitoral os olhares da classe produtora se voltam para o futuro. O Comércio para se recuperar neste final de ano, a Indústria querendo saber como será o ano de 2007. Já se sabe que haverá duas correntes dentro do governo federal. Uma que propõe a recuperação do desenvolvimento e a outra a manutenção da situação atual. A primeira será capitaneada pela ministra Chefe da Casa Civil, Dilma Rousseff e o ministro da Fazenda, Guido Mantega e a outra conduzida pela dupla, presidente do Banco Central,  Henrique Meirelles e  o ministro do Planejamento, Paulo Bernardo. Já aqui no Estado a solução buscada será pela diminuição da saída do caixa. Será este o primeiro e principal problema a ser enfrentado pela governadora nos seus primeiros meses de mandato. Se conseguir diminuir os repasses para os outros poderes, implantar o debatido Pacto pelo Rio Grande, e conseguir a diminuição do repasse da amortização da dívida com o governo federal, poderá levar adiante os seus planos de governo. Caso contrário terá imensas dificuldades para gerir o equilíbrio entre receitas e despesas. Mesmo assim, nem tudo está perdido para o estado, pois vários grandes projetos estão em andamento, criados pelo governo que se encerra que deverão entrar em funcionamento nos próximos quatro anos. Mesmo que fiquem dentro do período de incentivos, a sua influência atingirá muitas empresas instaladas no Estado. Estas aumentarão o seu faturamento e abrirão espaços para a contratação de mais mão de obra, criando novos consumidores. Para dar um exemplo conhecido, a instalação da montadora GM no Estado, transformou um município dormitório da Capital em um dos que mais crescem no Estado, o que pode ser avaliado pela sua arrecadação. Pode-se desde já afirmar que haverá espaços para empreendimentos existentes e outros que venham a se instalar. O que veremos é a forte interligação entre o empreendimento pólo e seus fornecedores. Cada centavo que se possa diminuir no preço final do produto, sem diminuir a qualidade, criará elos com o cliente final. Lembrando que deverá haver um bom planejamento financeiro com ênfase na tributação, pois os governos não abrirão mão de sua parte, por mais que afirmem o contrário.
Cultura empreendedora - base para o crescimento econômico:

Neste final de ano a equipe econômica do governo Lula deve apresentar as medidas adotadas para promover o crescimento do país em 2007. O ministro do Planejamento Paulo Bernardo anunciou que, sejam quais forem, as medidas incluirão as áreas fiscal, tributária, de gestão e investimentos, de modo que a “despesa cresça menos do que o Produto Interno Bruto (PIB)” e que possam ser feitas as “desonerações necessárias” para possibilitar investimentos. Em outra frente de trabalho, o Núcleo de Assuntos Estratégicos (NAE) anunciou que a Educação Básica – da pré-escola ao pré-vestibular – é a primeira das 50 prioridades traçadas no plano estratégico do governo, com visão para os próximos 15 anos. 

Este é então o momento em que diferentes setores do governo estão disputando a pauta governamental, para decidir qual é a melhor forma de começar a gastar no ano que vem. O assunto Educação, de fato, é pertinente e há praticamente um consenso na sociedade de que ele é a base para qualquer iniciativa de desenvolvimento social. Fica até estranho ser posto como prioridade “estratégica”, já que é praticamente uma obrigação do governo. No entanto, para garantir o crescimento econômico é necessário que uma outra educação seja também considerada prioridade pelo Governo nesse segundo mandato: a educação empreendedora. 

Está na hora dos administradores públicos reconhecerem que o PIB tem seu principal fator de crescimento associado à capacidade das empresas em produzir e garantir competitividade no cenário de negócios global. No Brasil, 80% dos empregos e da renda vêm da existência de micro, pequenas e médias empresas. Ou seja, sem a manutenção de um ambiente de negócios favorável não há crescimento. É simples, não há uma contradição na escolha em desenvolver a economia ou desenvolver a área social. Diminuição de impostos, diminuição de burocracia, facilidades de crédito aos empreendedores, valorização de ambientes de negócio e de ferramentas de gestão empresarial: é assim que começa a Educação Básica para uma cultura empreendedora e para um Brasil em crescimento. Isso sim é estratégico.

Inflação:

O IGP-M de outubro registrou variação de 0,47% em outubro ante 0,29% em setembro. A variação superou o teto das expectativas de mercado (entre 0,25% e 0,40%, segundo apuração da Agência Estado). O destaque ficou para os preços agrícolas no atacado, que aceleraram de 1,55% para 3,56% neste mês, pressionando assim o índice. Com o IGP-M de outubro o acumulado do ano se estabeleceu em 2,73% e para os últimos doze meses o acumulado é de 3,13%. O IGP-DI apresentou forte aceleração no mês de outubro, ficando em um patamar significativamente elevado se comparado aos outros índices. A variação observada em setembro foi de 0,24%, já em outubro ela foi de 0,81%. No acumulado dos dez primeiros meses do ano o índice registra uma variação acumulada de 2,93% e para os últimos doze meses a variação é de 3,34%.  Os principais destaques que influenciaram a elevação do IGP –DI foram a soja em grão  (0,94% para 9,16%) e o milho em grão que apresentou uma elevação nos preços de 11,07% ante elevação de 4,08% observada em setembro. O IPCA, que é usado pelo governo para controlar as metas de inflação, elevou-se 0,33% em outubro, já no acumulado do ano a elevação é de 2,33% deixando claros sinais de que ficará abaixo da meta de inflação estipulada pelo governo para 2006 (de 4,5%) .
Tabela1: Índices de Inflação (%)


Setembro
Outubro
Acumulado do Ano
Acumulado 12 meses

IGP-M
0,29
0,47
2,73
3,13

IGP-DI
0,24
0,81
2,93
3,34

IPCA
0,21
0,33
2,33
3,26

INPC
0,16
0,43
1,75
2,71

Fonte: IGP-M e IGP-DI, Fundação Getúlio Vargas.

IPCA e INPC, IBGE.

Tabela elaborada pelo autor.

O INPC do mês de outubro teve variação de 0,43% e ficou acima da taxa observada em setembro, de 0,16%. As maiores influências positivas no INPC do mês, ficaram por conta dos produtos alimentícios com elevação de 1,10%, já os produtos não alimentícios apresentaram uma elevação menor, de 0,18%.
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